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Ao aproximar-se o fim da greve 
dos professores das universidades 
federais, foi publicado um mani-
festo refletido e construtivo. Assi-
nado por professores da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, que 
se constituíram em "Grupo de De-
fesa da Universidade Pública", é 
claro e firme, sem ênfase exagera-
da, e não tem feição exclusivista. 
Em nota que o acompanha, é indi-
cada a forma de ser declarada soli-
dariedade aos "princípios enun-
ciados". Num período de exalta-
ção, o documento é sóbria e larga-
mente fundamentado. Embora 
grandemente aceitável, dele se po-
de divergir em função do conteú-
do, não por estilo inadequado. Tra-
ta-se de apreciável fonte para refle-
xão do governo e da comunidade 

• universitária. 
Primeiramente, sustenta a ne-

cessidade de "novo pacto para a 
defesa da universidade pública 
brasileira e da pesquisa nela 
realizada". Principia, portanto, 
pela idéia básica que domina e 
preocupa o pensamento universi-
tário. O resguardo da instituição 
universitária pública exprime ati-
tude generalizada no meio acadê-
mico. Equivale ao espírito de auto-
nomia do ensino e da pesquisa, em 
face do poder econômico, e de ga-
rantia do ensino superior a todas 
as classes sociais. Se a universida-
de e as empresas devem desenvol-
ver cooperação crescente, em fa-
vor do aperfeiçoamento científico 
e tecnológico, a independência da 
ação escolar é essencial à forma-
ção da cultura livre. 

Em reforço da tese patrocinada, 
o manifesto salienta que "a contri-
buição das universidades públicas 
para desenvolver tecnologia de 
ponta é atestada pelo seu papel na 
criação de nossa indústria aero-
náutica, em nossa liderança inter-
nacional na exploração de petróleo 
em águas profundas e no desenvol- 

vim.ento precoce da tecnologia pa-
ra fabricação de fibras .ópticas, en-
tre inúmeros outros exemplos". 
Demais, ainda há pouco foi ampla-
mente noticiado que as universi-
dades públicas têm inquestionável 
preponderãncia na prática da pes-
quisa no país. Conseqüentemente, 
o que se há de ad mitirr é o fortaleci-
mento do mecanismo existente, e 
não mudança cai o enfraqueça, 
na defesa dos resses da socie-
dade, considera •. ,irri sua configu-
ração dernocr:i Vale dizer: o 
empenho há ('..‘ , r pela sobrevi- 
vência da instit' 	pública, des- 
tinada,precipii 	ote, a.servir ao 
homem., segu 	) as regras da 
igualdade e do 	0. 

Dentro dessa concepção, o do-
cumento prevê e sugere a reforma 
da universidade, sem radicalismo 
nem corporativismo. Começa por 
assinalar que "uma estrutura de-
partamental rígida é anacrônica 
diante da interdisciplinaridade 
que caracteriza as pesquisas de 
fronteira". Sem dúvida, com a 
acentuada interpenetração dos co-
nhecimentos, é imperioso verificar 
que o estudo e a pesquisa depen-
dem, cada vez mais, do confronto 
de idéias e do saber especializado. 
Tal método de trabalho exige, po-
rém, a "primazia do mérito e da 
qualidade acadêmica", ou seja, a 
superação de preconceitos e do 
domínio de grupos. Os valores da  

inteligência aplicada ao ensino e à 
pesquisa é que serão a medida do 
aproveitamento acadêmico."A 
hierarquia do mérito, liderança e 
excelência acadêmica também de-
ve prevalecer na escolha de diri-
gentes, em todos os níveis, inclusi-
ve o departamental, em vista das 
elevadas funções e responsabilida-
des da universidade pública." As-
sim, compreensão ampla, de cará-
ter institucional, acima de críticas 
pessoais, recomenda a necessida-
de de escolhas no plano adminis-
trativo que assegurem coordena-
ção com as atividades de ensino e 
pesquisa. 

Coerentes com essas idéias bási-
cas, o documento refere-se, em li-
nhas gerais, a diversos outros as-
pectos da reforma preconizada. 
Ressalta a indispensabilidade e 
preeminência dos recursos públi-
cos e as atividades de extensão, 
abrangentes, entre outras, de 
"consultorias, contratos de pes-
quisas e de serviços, hospitais 
universitários". Realça a dedicação 
exclusiva, "privilégio a ser con-
quistado caso a caso, com base na 
avaliação de mérito". Atenta na 
"diversidade regional em nosso 
país", recomendando diferencia-
ção do ensino, como processo de 
redução das desigualdades exis-
tentes. E cogita de outras questões, 
não esquecendo a conveniência de 
alteração dos "sistemas de ingres-
so nas universidades", pois os 
atuais, ao lado de outros defeitos, 
impõem "uma escolha precoce e 
estanque de carreiras". Conclusi-
vamente aconselha "reforma já", 
fundada nos princípios expostos. 
Enfim: o manifesto é uma proposta 
objetiva e serena, num clima de in-
quietação. Por isso mesmo, equi-
vale a uma contribuição digna de 
exame, para solução da crise uni-
versitária brasileira. 
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